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RIO, 24 (AN) - Em toda a vasta zona do litoral no
. norte verifica-se intenso. combate contra a espionagem nipo-nazi-

ITorpedeade O 'na'V!.O q'ue
fascista e 20 Sa. colunismo. E,n Aracsjú, São Salvador, Recife,

._, � Uu I Natal, Alagoas e For taleza, são centrcs de atividade contra os

I t &lll l inimigos da Pátria. CO)8bO:8nco nessa impcr+ante e
.

irnprescindi-
transpor ava -

.

gazollna vel tarefa, em perfeita ccrnunhão sccrn as autor idades, estudantes
e povo, mantem-se alertas, vigilantes e ativos.

I para o Bras·il Foram efetuadas muitas prisões. Em Salvador, durante li)
O cliché que estampamos f CI- ,

. I encontro que tiveram com o secretário do Interior, os estudantes
ma é do nosso jovem coriterra- RIO, 24 (AN) - Comunica o Conselho Nacional de Pe- aseentarsm o seguinte: prisãc dos sudi tcs do Eixo, bem como
neo Manoel Lelis de Assunção, troleo ter recebido informações de que fôra afundado o navio- pronta ação contra suspeitos; n .irr eação c'e interventores para os
26 maquinista do BAIPENDI,. tanque LOURI�IANA, com car�egamento de gasolina e oleo Die-I principais esta�eletim�nto3 onde h�j�m ele�e?tos suspeitos do Sa,
que morreu quando do torpedea > se!, que se destinava a esta capital. colunlsmo. Sera .orgaDlsadc o Comitê de VIgIJancla.

��L:��;�;:�V::t:::::n::"�_
.

DOlS 'SUBMARINOS NAZISTAS LOCALIZADOS -,IAnunCiem nafilho do sr, Lelis Aipio de As-
.

,MONTEVIDE'O,. 24 (U P)-AF·IANÇA-SE D� QUE FO�AM LOCALIZADOS DOIS .

-suncão, mar�io do Ministé_rio da SUB�ARINO S �AZISTAS EM AGUAS URUGUA�AS, PERTO DA FRONTEIRA BRASI-IA G Il Z E T AGuer.ra, servmdo nesta caplbl LEI t<A,
...

111
----------------------------------

Os reservi tas 'desfil rão e ho...

lDenagelD ao ílDortal Caxias
.

São e:onvidad•• tOd08 •• re�u�rvista8 brasileiro. a eODlparecereDl "oje� ã. 7
·

...ra8 da Ôlanhã,
:.IO'.i. d. S.ldad.�",_ em fr.,ute a 16· C. B.� afim do i ..eorporade.: desfilarem, pelas r.a•. da @jtlade, como..

eJ ·ê deIu8Dlitr.eã_ patriética e fie ei\'I.mo,. elll eDII18 e ilBert_l. Daque tle C.xias� si_bolo do
&I.�i•••.

·

Exército
.

Br.�ileirD. E.8e de�f.le e.tá devlda.ente anf.ri�.tI._ pele sr. leBé�al emte.• da 5•••M.

. """

prrsoes

_ WASHINGTON, 24 (UP) ..;_ A Juntà de Defesa Inter-
americana aprovou, por unanimidade, uma moção pela qual ex

/ 'I pressa a "sua adesão. c amizade ao Brasil por motivo da decla
.

ração do estado de beligerancia entre êsse país e a Alemanha e

ltalia" .

Comite de vígilancia

TO

A colônia síria libaneza de nosso Estado, numa atitude
digna de acendrado arnôr ao Brasil, abriu' uma subscrição en
tre os seus patrícios para compra de um avião que será oferecido
ao Governo Brasileiro. Em uma hora somente de trabalho a co
léta alcançou a importância de 50:000$000, o que significa estar
vitoriosa a idéia dos strios-Jibanezes. neste Estado,
�""""""""""""'�-'�-.V'-"_"""""_",w�""""""_"'-"'''''';�'''�•.'''\'

1 •• '·.: •••••

S�ldado�! A �

ãdrtürãção
=

que jranteo Trfb,unál @ se_gurança. Este naV10. for nego�1aà'O é-vendido aos atua! .. ·tiecIrelOlUe·r; "o ':''l'ere!'a'', atuar "uoiaz!OIde", que �stava também
I

-

d Estados Unidos e está sendo reparado nos estaleíros do Arsenal de refugiado na Guanabara. Dmamarqueses: "Eguptian Reefer" com íns-exaltamos na contef!1p açae es- Marinha por técnicos brasileiros; "Montevidéu", que estava refugiado talações frigorificas, que estava refugiado em Santos: o "NeZ,ada" nata Bandeira, esculpida com a: na Baía e atualmente se denomina "Brasiloide", Italíanoc- "Antonio vío frigorífico, refugiado em Santos;. o "Herdis", que estava refugiadoCruz de Cristo não se. compa- Limon Telli", que estava refugiado em São Luiz do Maranhão e atual- em Pelotas, também navio frigolifico.e o .finlandês "Olovsboro" queii d Cruz mente "Paranâloíde", "Laura Lauro", que estava refugiado em Forta- es�va r�fugiad? em Montévid.é�, atual "Lesteloide", foi designada' umara com o
..
eX8 smas

.

a .

Ieza, atualmente "Cearâloide"; "Pampano"; que estava refugilldo em tl'lpulaçao brasll.eiryl 'para traze-lo para o Brasil.- Assim foram incor-Oamada. Slt=ma d.as �sflnlel do Recife e. atualmente "Ríoloide"; "Librato", que estava refugiado em porad�s.aQ, �tnm?,:uo nacional _126 mil 892- toneladas, como naturalOdente.. R�cJfll! e .�tu_I "Vítorialoide"�. "A-ugusta'\ que estava ref.ug-i.ado na Baia represaha � mjUstlflcayel agressao que �ofl'emos,
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A Gazeta Pleri-anopofis

C H I,L EMatou o antagonista cem"
facada no

Devolveu' a condecora�a-i).'CÃNTODA JUVENTUDE1;,VOl '-dos-, acontecimentos
,

" � lU BRASILEIRA ' '<,

RIQ; 24 (AN) � .o aviador militar Amarllio Vie,ira Cor- MarchBn��s óI jovens _bl'a�ileitoS! Dlais illlportá'D.t,estez lorno represália á atitude agressiva dos elxtstas sevetveu a o Cms. mílítares, .l11,ann�el1'os,
',';, .

I' C, fi C, I,' C' -' ,I Na rota da g\óna ,'nacIOnal!
governo íta rano a ruz· e

,

ava heire da eroa, que lhe fôra Marchemos patrióta legião!
c::onfzFida pelo chefe íaselsta. '

'

Nós temos no",Ç,hefe da Nação:
,-,- O mestre, Q guia;' o General!

EstIibilho

Sagremos amor varonil, etc. etc ..

IV
, Marchemos à conquista da -clêncía,
No labor, que é honra, independência,
Para o Brasil engrandecer:
Mas, se nossa Pátria Brasileira

"

•
Convocar em defesa da Bandeira,

, :'ONDRES, 24 (UP) Foi oficialmente anunciado que, I Cumpramos o cívico dever!

ontem, depois de melo-dia bombardelros brltanicos atacaram .ii' Estribilho

importante cidade alemã .de Emden. Vefffiearam�se dtversàs ex:
o; Juventud-e Brasileira!

.... IOS0eS n.a lOna do port....' Sag:renIOs am<#, varonü.Letc. ,etc ..
-

to' v .I
'

V !.'_
, �'

MaréheniQs com o "Estado Novo"

Que trouxe ao Brasil e ao Povo

Um gevêr-no, calmo, varonil!'
Marchemos com nosso. Presidente' ,

-o Heali3ador clarivi<lent� -

Da "Ordem e Progresso" do Brasil!
Estl'ibilho

unta

Proclamação ao

baíano
p'OVO

lLHEUS, 23 (AN) -- o ex-interventor major juracl Ma
lálhães acab-a de dirigir uma proclamaçãe ao pove baiano, em

que diz: -Nada peço nem acenselhe os meus amiges, porqu-e se

'ria duvidar do seu .alte valor patriótico; flue eonheço, estimo e

.-admiro. Fie. tranquilo de que niaguem excederá :os baianos em

esforc;.s para vingar a afronta eixista»,

Exército Independente
LONDRES. 24, CUP) - o Minlsteri_o da Guerra comunl

.cou • estabelecimento de um Exérctto Independente da' Psraia
e do lrarque, sob o CD nande do gal. Martland Wilson. A me

dida teal por fim reerganísar as forças britanlcas locais para en

freNtar á ameaça de um possivel avanço alemão p�lo Cáucaso,

Emden bombardeada!

C,onseg�iu escapar' a_ pri:::
são adeleine,'Larzin·
VICHI, 22 (U,P.)-A polícia anunda que Made'1e�ne

Larzin, a mulher francêsa que foi cOJ!ldenada á morte, no mês
passado, como instigadoi-a' de distúrbios por motivo da escassês
de gêneros 2limentícil)s, fugiu da escolta que li conduzia quando
na estação de Montparnasse em Paris, estava 'sendo transferida
para uma prisão em Renes.

'

chegaJ'n noticias (lo gl'"ande e patriótico
entusiasmo das 'populações ao tel'rune co ..

nhecÍlncnto da declaração do estado de
beligei'a))cia. O� RtJSSOS NA
o" 'jntm'ventores estão toman!lo ime-

t..: ,I.:: -

'

dlata� pl'ovidências, a,Zlln·(Ie evitar ex. OllENSIV�
éessns', pedindo ao povo pa�-a que se con.'
s"rv" calmo 'e diSciplinado, agual.'dando
a9 midens do Pl"es�dente Getúlio Vargas. NOVA IORQUE. 24 (U,P,)-
Em nmn,erOlSOS cómicios patrióticos, Fea. O comunicado do Alto comand4il
lizados dentl:'O, da mais absoluta ordem, aie'mà'o, irradi.,do de Berlim, .,

te:m sido manifestado isrestrno apõio ao d 't
-

I
Chefe do Governo.

a mI e que os russos estao ata-
----"'----' 'II

cllndo vigorosamente pelas vías
Varios naufragos de acésso, ao norte e sul cei-

1

(" W '"
Rio, '2'4. (A. N.) - Em' avião espedaJ, dentais de Moscou. Revela a

I In€ .!illtln�rl� 111 chegar�m ?,:tem à taI'(le, procedente de I mesma emissora que os sovíéti-
!ilíS r'��,1 AracaJn, "anos na.,fragos aos navios ror· J t-" t' d

ii' "'" pedeadcs.'
'

cos es ao lnves 'ln o contra as,
one l.óÜl87 '- ...'.'-----�- ..�=-. �_ ... _... linhas alemães ·em Kalaga, 00

A'S 7112 HORAS O qu.e diz a impre�sa sudoé�te .�e Moscou e em Rzhev.
(; 210 qUllometros ao noroéste

Rio, 24 (A. N.) - Todos os matutinos da cap:tal rU5sa. '

COlnel'lta.ln e apoia.nl a medida do Gover- " __ '_�·4"-�.' � _, ....._� _

M, reconhecendo o est,ado de beligeran- IrUEf§ic,OBEH.T�� U�cia, cnb'e o Brasil, Alemanha e ltáUa.
lT.II

O "Jornal do Comércio" declara:' I LAB,OI�ATORIO
,

S
.
- "Não importa' agora o que possa NAZ J.STAIl

iS E '

aeon�ecer. Chegados �,beira do abismo,
� I 'lHe e sempre um conflIto das proporções RIO, 24 (U.P.)-A polícia de

• iii
desta, �U,,,a!�'1mos para o outl'� lado com Nlteroi,-em sensacional diligência"

no�t.o t as nossas fOIças, on se eles na" chegam prendeu vários alemães e �alia-I S I �. liara tant.o, tenhalnos ao menos a cora- .

gel>! de nele nos jogarmos". 'nos, que pOSSUlam um completo
e E conclue: , !aboratorie químico, ccultp no

- "Os nossos' ba,'cos cruzai'iio os ma-I mato. Entre os detidos encon-
l'es levando 'a sua Bandeh-a. Os nossos t t' 'I dE'

.

soldados serão tl'a11Sportados para os
ra-se um o ICla o xercltQ..

pontos que os interesscs n::cionais recla- nazista.
CINEARTE N' 7-Complemen- marem. A unidade nacional será mantida. . ,

to Nacional DFB Ii: se os acontecimentos nos levarem adi-- FALECIMENTOS
ante, teremos tambéln a bravura bastan.. &ilb • li
te para <lar as. nossas vidas, antes de que �Omlel!i�DO l.uz
nos l'oubcm a liberdade.

O "Correio da i>ianhã", ,diz: fiEm sua residência, á
- "Acolhemos �om coragem, qnasl' C

rua

onselheiro Maira. faleceucom afania, o desafio que nos foi lançado
OU-

certo de 'ln" se l>reparam momentos d� tem, ao entardeçer. o nosso pre-
g.'ave,s provocaç.ões e de

,sacr,ificiO'
mas 'I

zado e vener_!lndo conterrâneo
toa,oS ele� ben�mdos des�l� que inspira- sr, Domiciano Luz, funcionariados no ,!vande· Ideal de CntlSrilO e de pa.. ' .

triotismo".
", I pubhco federal, aposentado.

O "D" .
I O e L'nt

.

'd
.

larlO de Noticias", por sua v,ez
' 'XLI O era VIUVO e eixa

acentua:
' ,

duas tilhas: sra. Olimpia Luz,
'_ "Somos uma grande nação, reso]- Melo, esposa do sr. José Ferreiravida a resistir e a ·sobreviyer. A cansa

pela qual lidamos é digna das aspirações
de Me19" telegr.afista. e, srt.

e ,'los sacl'ilicios dum povo line, 'lU" não Cíliçia Luz.
provoca mas não teme, que não desafia Seu enterramentÓ te'rá lugar'
m"s não reC'Úa". hoje. ás 16 horas.

,.,. P&R;;va hilJPii'i5!

O' Juventude Brasileira!

Sagremos amôr varonil
Em defesa da Bandeír'a

.E pelá' glória do Brasil.
II

�

,

Marchemos, falange do cívísmot

Legionários do patríotísmo;
Marchemos 'com entusiasmo e fé!
Levamos o pavilhão glorioso

D<;l Brasil (de Osório e 1jlarroso,
De Caxias e de Tarnandai'ê!

Estribilho'
O' Juventude Brasileira!

Sagremos amor varonil, .etc, etc ..

III
Marchemos na cívica, cruzada,
Ouvindo a heróica clar-inada

Das lutas trumfaes da-Hístôríat
Marchemos ao hino soberano
Do Brastl de

<

Rni e de Floriano,
Do nosso' Brasil, cheio de glória!

Esü'jbilho
O' Juventude Brasileira!

...!..
O' Juventude Brasileira!

Sagremos amôr varonil
Em defesa da Bandeira
E pela glória do Brasil.

MÃRIO CÔSTA
Rua Bocaiuva - 22 agosto 1942

,(Do livro "Estrela d'aiva").
��.��

, Ic T
HOJE

ICine
FONE:

11:0
1.602Fon� ·1.587"

A'S 2 HORAS A'S 2 HORAS

A p�)lmt� de W�terloo
coro ROBERT 'TAYLOR

e VIVIEN LEr�,H

HOJE:

Ultima apresentação do sensacio-
nal drama altamente dramático., 'Apresentação do deslumbrante I Seguóda exibição da

e seÍ1i!acionai filme altamente e- t média repleta de c,enas
mocionante e dramático. Bima�.

Dois homens e uma

Dudbei!·
,

A «NOVA UNIVE.RSAL" apre- com WALLACE BEEH.Y -DO
senta a sensacional edeslumbran- LCmES DEL 'RIU e JOHN
te revista music,ade. HOWARD

1..0811." e Melodia NeJ PROC'iRAMA:
com Jonn.y DAVIS-Maria MON. ATUALIDADES- DFB NI 35-TEZ-MIscha AUER. C .

ri

I
omplemento naCIOnal D.F.B.

NO PROGRAMA: RUM_Q AO NORTE-Short na-

,turaI.
'

LANTERNA MAGICA N. 31-
-Complemento Nacional DFB

(I'MPROP�IO até 14 aDob)

PREÇO UNICO: 1$500 Preços: 2$000-1$500-1$000

---A"-'S-7-.3-0-H-O-R--A.-S--'-I'
,

ás 5,30 e 7,30 horas

Notavel apresentação da

seno, Apresentaçã9 'do deslumbrante
sacioual alta comédia. filme.

Voce me pertencelDOiS he�ens e uma

< -, I· mulher
BARBARA STANWICK-:-HEN· com WALLACE BEERRY-DO.
RY FONDA-EDGAR BUCHA- LORES DEL RIO e JOHN
NAN, e MERVILLE COOPERo HAWARD.

NO 'PROGHAMA NO PROGRAMA

O ENSINO MILITAR NO BRA
SIU-Complemento Nac. S. F.

GALERIA DE ARTE-De'senho
colórido.

'

alta co

gozadi�-

lE
daquela

com BARBARA. STANWICK
ERED MAC :MURRAY

NO PROGRAMA:

uã. fieará
,'el"e.t.

1.41-

cor

I WASHINGTON, 24 CUP) /-1 dos que jã se verificaram na

O diretor d(,s Eserttorios '(� das ,_marc!l!l dús pevos livres para" a
! Relações Exteniores lnter-ameri-' NitOft<:!. .

canas sr. Nelson Rockefeller,
'

.. Alem disso disse f) sr. Ne�l
numa alocução radif)fonica, de- son Rodtefeller-d'tls�e a ,hneri"i:
clarou que nlnguern, nem mes- sa linha eostelra . do ,BfasU, .as
imo Hitler, poderia receb-er a no- Nações Unidas poderão. agora,
l tlcla da deelaração de guerra do adorar medidas C01Jl a sua nova
Brasil nem' compsee nder e admi- aliada para 'prf)teção do hemis-

.

ttr que êsse passo e U1í'1 dos a- ferio ocidental e trocar novas es

eôntectmentos mais importantes traregias oteusivas contra o 'Eixo.
._-.r......_..,._w_,..".��J&.-.",;s�_-.-.-.-_._........_.,.,.._..�.....J-__�_-..-_'!':.� III

Dl COME1\WUAÇÃO DA PACIFI-

L I· '-"I rariaCAÇÃO RELIGIOSA
V li Progresso,

lU.., 2'-l '(A. N.) - Foi celebrada na

'I
Dtanhil de onten.. , na Prata «lo Russel,
'missa' eampal, no aÍtar·môI' de Caxias,
em, eomemoraçâo da pacificação religió-,

I "'''''- l'calizada pelo gl'aBde soldado.

i O ato solene contou �m a Jll'eSença da!!
altas autoridades ec:lesiãstieás, civis e mi

nta""s, c grande massa popular, em meio'
da qual se destacavaJn'representaçõe8 das

corporações militares, associações religio
sas .e estabelecimentos de ensino.

Vá,'ias ban<las de musica abrilhantaram
a cerimônia.

A missa foi celebt'",<la pelo Cardeal D.

Num gêsto digno de- louvêr o

proprietário da Livriuia:Schuldt
resolveu mudar o' non:i-'e 'daquele
estabelecimento cQ,�.ercíal para
Livraria Progresso. <

D.EHRUBADOS 13
A17iÕES INlItll60SSebastião Leme, aco!itado

prelados.
D. iUário ,\)ilasb"as, bispo

por

de Gara-
.
MELBOURN, 24 {U.P.)-No

.tícía-se, em comunicado oficial,
que 27 bombárdeiros e 2ft
caças japonêses. ataceram o por
tó de Darwin, sendo pequenos
os dãnos causados. A aviação
alir da interceptou o inimigo de{"� ç

cubando 4 bombardeiJ:os e 9 ca

ças, 'sem l,-erder' um linico, apa
relho .

ntums, fez a oraç,ão congratuladora, re

I}o-l'danllo a vida e obra dó grande sol

,dado e pacificador.
, 'Finalizou, rerermdo-se <lO afundamento
008 Jlnvio� braaíleíros, pa:ra faz..,}', 'nm
Ilmo .l.., fé e confianta nos destrnos fdo
Bl'a,<::U e Ionvar a f.iJ'meza e decisão, da
atitmle do Presidente Geffirio: Vargas.

Entusiasmo patriótico
Rio, 24 (A. N.) - De todos os Estl!(]os

Livre-€rianças maiores de 5 a-� 3 ASTROS E UMA ESTRE-
DOS poderão. entrar acompanha- LA-Short musicado.
àas.

LIVRE CENSURA'
'Preços:' 2$500-1$500

CENSURA LIVRE,
PREÇOS 2$000-1$500 e 1$000

ATUALIDADES DFB N. 3.5�
Complemento ,Nacional D.F.R.

RUMO AO NORTE-$hort na-
,turaI.

•

CENSURA LIVHE

Preços- J $500 I" i $100
r.w.p.l"�...�a�_'..F"'��"'_W

Um "comando" aéreo vôa
sobre a Polônia

Os jornais de Lisbôa, comunicam
que, há poucas semanas, realizou-se
Ul� vôo espectacular nas proximi
dades da cidade de Lublin, na Po
lônia ocupada, levado a efeito por
uni "comando�' aéreo.
, ,O' "comando" conseguiu livrar
milhares de prisioneiros russos,
que estavam concentrados perto dê
Lublin. Os priSioneiros, depois de
receberem armas ligeiras, que lhes

for�,m fornecidas ,pelos "coman
,dos, escaparam-se par:_a _uma flo"
resta, onde se juntaram aos guerri-
lheiros poloneses., '

T()me VIIA--MATTI:

ansão da "Vitória"
A 8Dtigaa Pensüõ KiMm:LL pa§soD

a denom.inar se Peusão
-

da VITO?RIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A. Gazeta FtorianopoUS

Comp· nhiasAs
o

�

caruao
•

n o c ion o
Navegação

I
de

""'As Compan·hias de Navegação da Organização Henrique [age
"têm o seu, tráfego assegurado com o carvão do Estado de San�
'ta: Cat�rin,a", declara o sr, Pedro Bra'ndo, presldente da Comp��

nhla �acional <de Navegação Costeira
A questão do carvão é, no mo- Jadas da produção futura, O gov�r- .Light cerca de 3.000 ton,e�adas de ajudemos na excelente obra adrni- � primeiros seis meses. E' um .p:rtJ�

metno, um dos nossos assuntos no, y�m aparelhando com muito rnoínha lavada para auxiliar a ía-. nistrativa que vem fazendo na Cen- blema de Estado que estamos .F1t�

palpitantes, sabido que esse rninê- crítérto ,a �strada de Ferro ,D. Te- i brícaeão do gás no 'Rio de Janeiro. tral do Brasil. E ele é um animador solvendo, com, os nossos próprias,
rto nos tem chegado do exterior �m resa Cristina, ora admimstrada I Mantemos pequenas industrias em do carvão de Santa Catarina: quan- recursos. '

!_)�)Uca quantIdage e, mes�o aSSIm, pelo engenheiro Nor.be�to .Paes. O IImbituba e a nossa fábrica de gás do estavamos para concluir a cons- - E o carvão dos pequenos pro-
:00 � de proc�d,encll�;a!nenca!_l�. . nosso ministro da Vla9�o é conhe- i em Niterói e o restante, aproxima- trucão da caixa de embarques de dutores?
E do domínio pUbl:co a dificul- I cedor P!,ofu!_ldo da regiao e dos eS'j damente 3.000 toneladas, estamos Imbituba. S. s. nos auxiliou em -:- Esses não tem eompromíssoe

(;Hde eu: que se debate. a Central

I forces
ja, ah despendtdos; e e um! entregando à Central. do Brasil. cerca de 800 contos a juros de 6 nacionais, na sua maioria, e os mái�

.

?O Brasil para ?tender ao_seu con- ammador, em c�Jas p<!-lavras temos; Para essa ferrovia serão canaliza- por' cento, para receber em carvão ilnvortantes não estão, como nóS'�
.sumo e conhecldc:s que sao os es· encontrado muito estímulo e cora-, d� todas �.:! toneladas do aumento! e taxas por-tuárias, entrelaçados com o programa _go.

:íJ,orços que ,-,em dispendendo o seu gemo
_

de -produçãõ que formos obtendo. Mas, como dIZIa antes, o proble- vernamental e vendem hvremente

:(m-etor, major _
Napoleao de. �len- - O resto da produção deve es- I E' nosso dever empregarmos to- ma de aumento da produção de-! o s� carvao a p�eços elevados. E.s:-

,cas:�o Guimarães, para .:qUIlIbrar tal' dando r�nda fabulosa... das .as nossas possíbílídades no pende de muitos fatores. Temos tes SIm é que �st,ao ganhando, aten-
�,tlafe.go .da nossa principal ferro- - �ao, nos estamo� na escola d� I sentido de bem servir ao país. E' que preparar o mineiro, levar para d�m realmente �s necessidades Q_e

:11�a, atingida pela escassez (lo car·. Henrique Lage - nao vemos ci- a ordem que recebemos de Henri- a região carbonifera suas famílias, d:versas mdu�tnas pequenas e Ia-
vao,
_, ..' fras,. encontramos lucros, em pro- que Lage nos seus derradeiros mo- radicá-las, dar-lhes conforto e am- cla� 'bastante.

._-

E .nao é so a Ce:1tral a uruca con- porcionar bens para o pais, ·Entre· mentos: - tudo fazermos, ades- biente, e somente depois de muita Nao temos abandonado, um ._HIS-
sumídora de ca�vao de pedra.Afim- gamos � Estrada de Ferro D. 'I'e- peito de quaisquer, dificuldades, despesa é que a produção começa tante sequer, o nosso c_?mpr0lll!ss.
,(_le .esclarecer a .Importante questão, resa Cristina cerca. de 1.�00 tonela- para prosseguir no seu programa a seguir. .

de aument? de produção. Chefia ..
' ....lmsemos. OUV1� o preSIdente �a das _por preç.o muito baIXO, mas índustrlal e humanitário para o. Os primeiros meses são de des- nosso setor d: carvao um �le�êJ1{«

. ComP.a_nhla Nacional de Navegaçao servimos aSSIm aos pequenos pro- bem do Brasil e para auxiliarmos pesas, depois vem as adaptações, destacado �a nossa <?rgar:-Izaçao -.
CostelIa: d�tores�que transportam o seu car-, a tarefa do nosso grande presíden- e os beneficios de cada turma co- o engenheiro Ernam BI.ttencour't
,

Recebidos pelo sr: Pedro. Bran- vao e vao vende-lo a bom preço nos te.
" meçam a aparecer, na razão de 10 Cotrim, �ue tudo te� feito �, .eJVIt

,00, na sala de Hen.l'lgue Lage, pe- mercados avulsos ..Entregamos à O major Napoleão merece que o por cento mensais a partir dos pouco �empo, conseguiu duplicar a
queno museu da VIda de trabalho

.

'

produção. Mas, esbarramos sem::m:a
.Intenso daquele grançle idealizador

p
no principal - dinheiro.

'-e movímentador de forças constru-:
·tivas nacionais, dissemos o objeti- ,O BDA�IL\/0 da nossa visita. Gentil, o sr. Pe-' � �
V�"O Brando' foi logo explicando:

.

- Para nós, da Organização Hen.
nque Lage, _estamos com o proble
];:na de carvao resolvido. Os nossos
}lavios, na sua totalidade, éstão tra·
ofegando exclusivamente com carvão
nacional. O nosso saudoso chefe
cSempre viu no carvão do Estado o
iJe Santa Catarina um esteio para
o BrasiJ de amanhã e, graças a ele,
I:'€U grande impulsionador, - esta
mos, sob este aspecto, tranquilos.
I) nosso consumo desse combustí·
"leI atingiu no mês de julho finçlo
'" cerca�de�ll,.OOQ toneladas e todo

. ",le proçeçlente_c!e .Santa Catarina. '

-'E porque não 'se aumenta a

'produção, para atender às demais
necessidades? '

- O problema, na ·palavra. é ia·
c�l . -:- executá-lo, porém, é 'muito
d!fICII, redargui o sr. Pedro Bran"
do. Há uma serie de 'fatores em io·
go. Temos, de fato, incrementado
a. produção e nestes ultimos onze
meses aumetnamo-Ia de 11.000 para

.

21.500 toneladas.
O financiamento de uma indus· V E IY C IE' R P S·tria dessa natureza é oneroso no II.,. &" . i!. Inosso país, onde se compra caris-

simo o "dinheiro" e o industrial vê- O-desáfio foi aceito. Estremeceremos, sacolejaremos e

se obrigado a reformas, grandes
Brasileiros do norte e do sul, do deixaremos vacilantes as tel'ras, os I Noticiámos há tempos o Decreto· .

cola tão benéficos r�sultados, h01..�-
gastos 'e!_ll selos, etc., porque os

léste e do este elo Brasil, todos unâ- mares e os céos, porque compatri· I lei do Governo Federal, dispondo I've por bem.determmar as prefeL
prazos sao curtos. nimes em aceitar o répto e já em· cios nossos precisam, elevem, têm I sobre a Lei Orgânica de Ensino In- turas de maIOres rendas, que ad�-
_ E �e a Central do Brasil tives. punhando armas, esperam o tóque e vão ser vingados. O próprio Deus I dustrial. Nessa reforma foi atino tassem, também, as mesmas ·medi

-:S� carvao de Santa Catarina em
de avançar para revidar com' san- do infinito, .criador de tudo que i gido .0 nosso antigo- Liceu Indus- das. �estarte c�sa,m � Escola In

ao;mdan�ia, poderia prescindir do gue a audácia, os ultrajes e a mi· o�up� ,lugar n<:, terra, no mar e .no i trial que tem se encarregado, entre I d�stnal de Fl�:manopohs alunos .de:
.eslran!?elro? _ indagamos. séria ·do inimigo comum que esgo· ceo, üa de vacllar ante o n?sso lJ:�-1 nós, do preparo dos nossos jovens dIversas localIdades do Estado. Co:;-

SIm, respondeu.nos o senhor tou todos os recursos de perfídia peta de fIlhos, de uma .P,a�l'la, Ja- '\' para a indústria. Resolvemos, _PO�" memorando a SeII?-ana de CAXIAS,

Ped�o Brando, mas o consumo des. humana. malS hunulhaoa ou venClQa, h� de isso, procurar aquele estabeleCI- aq�ele estabele,cI.mento vem P!O
sa E�trada é de cerca de 40.000 to.

Iremos para o campo da batalha se debruçar surpreso e reCelOSO! mento do Ministério da Educação e movendo uma sene de prel�çoeS'
nelaClas mensais e só daqui a um

e co� áquela )Jravura, que I�ÓS. é pela nossa bravura indómita, nun.' Saúde, cuja criação cleve·se ao Go- aos a}unos, sobre a per�o�alidade
ano poderemos elevar a tanto a pe�ulIar! reduzlre�os a sua mSIg· ca apontada ou relembrada em po· verno do inolvidavel Dr. Nilo Peca· do grande patrono do ExerCIto Bra

lorodução. Parecerá que não adian: ,mÍlcancla o at�evlmento", elos que vo algum desde que o mundo é! nha, a·fim de dar ao público -as sile.ir�. Tivemos 3l oportunidade de

j:a re.solvermos o problema para Pfet�n�em dom.IAnar o mundo. pela mundo. i nossas impressões. A referida Es-! aS�IstIr a. conferencl? d� professor
�aqUI a um �no, mas responderei v,olencla, pe�a ,força ,e pelo �cr:�1;. Tudo, terras, mares e céosi. san· ! cola' é dirigida, atualmente. pelo I Joao Batls�a Bonassls, Ja tendo fa

JOgo: _ Se ha um ano atrás tivés. Irer:-10s pOI s�m duvIda? pOl l.os_? tos e Deuses do Umverso hao de I CO'11D"tente eno-enheiro dr Cid Ro-I lado anterlOrmetne, os professores

.8emos tido facilidades financeiras e��uel'vos+ c�o tumulo �axlas e Oso· se curvar e estremecer diante da I ch'a '1-\maral. q�le se encoI�tra pre· I
Mário Ghizi,

A Çlotilde . Francis�a
p_§l.rl). executar o programa que en"1

no, )evancal'vos da tumb!3- Taman· arrancada tremenda de um povo I se'memente no Rio assentando com I Coelho e Eugema Catulma da Sl�
��o �e.apresentara o Dr. Cotrin,

dare e Ba�roso; ressc:scltm dos l?Or· que .s<!-be o que quer e para
_

onde i os demai;; diretores as bases para I va, todos,docentes ?aqu�la e�ti
Jd es�arlamos com a questão satis.! tos Inhaum� e Cocl1rane e vl_nrle se, dlrlge; de um povo que nao cp· i a execução. daquela Lei Orgânica. dade. Ale:n do <;n8mo md�s�rla!
fatonamente resolvida�' E' preciR ' ver os braSllell"OS ele 1942 reVIVer I nl1ece o medo e não ad:m.ite afron- ! Fomos por isso recebidos pelo seu! aquele �sLabele_clme?�o rmlllstra:

,ac.elerar a marcha do Brasil ind�� as voss,,:s glonas;, e�crever com. san· tas, e que �stá c!isposto a se deixar substituto legal, o 'nosso distinto

I
tambem m�truçao mIlI�ar. !los seus,

t�'lal, do Brasil soberano, do Brasil gue maIS uma pagma ele herOIsmo matar a vlver ele joelhos.
.

-

patricio sr. Manoel Gonçalves, que alunos, mUItos.�Os qUaIS Ja recel!e
do presidente Vargas. paré!- o Bras�l e para o mundo.

.
Iremos. ao campo ela IL\ta ciêntes logo nos conduziu ao respectivo ga- ram seus certll�cados d� res��lS::-.

_:- � a navegação como Se está A
Vmd�, glg,�;:tes qu . e:��obe�be. ele morre� e de Imitar, mas saire· binete. Visitamos as salas de aulas, . t�. !: Escola de In�tr��ao ,MIlitar..

a.I'B:npndo com as peças de subs. ,--en,1
e llTIOrt.aüuam a hl?LoLla de�te mo� vltonosos,pol-que nada se po· anfiteatro de desenho, etc.

perco:r-lane�a
aquele educandarlO, e a mes:

tltmçao _nos navios em obras? pedaço �lonoso. do Umverso; vm· dera ant�por a nossa vontade in· remos, em seguida, as seguintes na!D. 1. M. n. 205, que se �em aprt;-
_ MUItO bem. Há seis meses ue

de e de passo fIrme e cabeça bem quebrantavel; porque somos orgu· secções; de Artes Industriais; Tra· s�nlad<? em todas as solemd:;tdes Cl

a nos�a secção de fundição na If11a alevantada, por9.)le ,,!-S vo_�sa� 11on· 111osos demais para se deixar ven- balhos em Me.tal, Artés Gráficas, v:cas,_ Juntar�e!lte com TIro de

?O VIana vem trabalhando otima-
ras e bravuras ]amalS seI aC? �11acu· ce:r:. Artes Decorativas, Trabalhos em Gue�I a 40. E .mstrutor o sargento

mente e pro�uzindo tudo. Pecas de- l�das: mas an�es pelo contrano, se· l-Iavere!l1?s. ele se sobrepor aos Madeira e }<'eitura do Vestuário. i A<::e�mo Asson.I�O Car?-oso_: q�e tem.

a��, das maIS tr:_abalhosas e -de fi.
rao Ie�rodUZlelas :0111 t�do �. ex· nossos

_

mlmlgos, ou, p�lo fogo e Surpr�endeu·nos sobremaneira o i
mmlstrado e�clente mst1 uçao aos

f�CIl confecç�o, sao feitas ali magni- plendoI que sempl e cal.ac�el IZOU peI? fel FO, ou p�la qUImlca ou bac- que la encontramos e que muitas i rapaz�s d..aqu:;-l� Esco!a. A E. I. M_

f!camente. Ja estamos fazendo esto-
os golpes da espada BrasIlelra nos tenologla, mas llavéremos de ven- pessoas ignoram. ,205, qu� e a umca eXIste�te em es-

<lue ele ..sobressalentes e nos prepa< cam_pos de batalha. ceI', e venceremos.
...,

' Começamos pela Secção de Tra- 1 tabel�clm�!_ltos de ensmo da 53-_

rando para atender às necessíd. Vmde, bravos do passado,
.

do Venceremos todos os Immlgos do talhos em lVletal, onde vimos as IH�gIaO MIlItar, qu<; compreende os

des da Central do BJ;asil. Ofer!- pre�ente e �o futuro, porque Jun- B.r�s�l, e, para conseguirmos esta mais modernas máquinas, adquirI- ,E!stados de Parana e Santa: Cata.- .

ceJ?o-nos também à Light para fa-
tos �ren::os vmgar a m::lrte dos nos· vItona faremos, se preciso fôr, cair das recentemne-te ptlo Governo da 1 �ma, ;omou �a_rte na� sole�ldade�

bncarmos o que ela necessitar. sos mnaos; porque umdos estamos sobre o n:J.Undo um cataclismo mil União e destinadas à aprendizagem jc.o fobo. ,êombolIco, cUJa partIda, fOI
E o sr. Pedro Brando, reclamado dest.ll'l'ados ,a assombrar o,�undo. vez�� ma lar elo. que esse que hora (1,)S alunos, trabalhando em cada 1 conduzl� . p,or a}guns dos seus.

por outras pessoas que procuram '
Vmde, slmbolos de glona, de· sac?oe os Contmentes. uma delas aprendizes <.ly 20, 30 e ,:191 con:p.on��e.:;: Alem da E. L M., �(}r-

falar-lhe, conclue: nonra e bravura de todo um pov.o, venceremos e se necessário 'se anos industriais.Nessa seccão foram' ma.laln ta�l?e;m, com seu conheCldai
_ O B�asil é formidavel. Breve

e rasguemos para? Univ.erso e hu· fizer, faremos retroceder o mundo ainda apresentada;:; 2 1:1.03;:" repor-' un�forme ��l. e branco, ap�-oxima
�nostraremos ao mundo as nossas m�n.Idade. do. porVIr, honzontes de ao nB:cla do nada que éra, porque tagem as provas finais dos alunos I darL1en�: 10" <;!-llnos seleCIOnados

1me!lsas possibilidades. E' preciso �lor�a e d�g�Idad�, e sobretudo, de para ISSO temos.motivos de sobêjo, que. concluiram Cuí'so no ano pas- I pela etu eçao Ç1,a���cola, para af!ri
P?rem, que .se trabalhe êom todo J1::stIça, clIrelto, llberdade e salva· e PÇlrq:ue l?ar;;t ISSO ,col�tamos com SCiqO e que são cOllstituidas de má· I };:.a!ltarem a cneb'1'da do fogo SIm-

vlgor e se :�:hssemine por aí a fora çao. os meIOS mdu,pensavels: VONTA· qmnas de grande utilldade na in· I o�co'r
por toda a vasta extensão do 11' .• . ,DE DE AÇO, DIGNIDADE E BRA- dústria. As demais seccões estão._ .

01' nn, o �r. �anoel Gonçalves..
�aís, escolas de trabalho nos '��f- VI�de, l?OI�S do �rasll e do VURA COMO .NINGUEM.· 'também aparelhadas para minis'j DIre�or S�bBtItu.tO daquela Escola"
aes da que fundou Henri u

munao, e �un os ent_remos, I�O cam·
. ..

tra com eficiência a respectiva C<?I�VIQOU a nC?s�a. reportagem para
.com sadio patriotismo e i- e rag�, po da hon,a com toda a alt}VeZ do . Venceremos ou ll1Cendlaremos o aprendizagem estando todas a C'tr-

VISItar � r_efeltono dos alunos, no'
são.,

1a11 e VI· soldad,o 9-,-:e morre em d:fesa da, mun�lo-; vencer�I�1,0� ou varreremos go de técnico; de reconhecida co�- qual �ss�stimos a refeição dos futu- ,

_ E porque não se de �ua Patna, com todo o OIgulj:J.o 00 ela VIda e da hlSwna tudo que ·tem petência. Nessa ocasião fomos in..
ros te�mcos, �o mesmo tempo que

mais desde que do nos8 senv?l�e l-;omem qu.e ba�alha J?e�a. salvaçao l�gar na teaa, nos mares e nos formados ela assistência que o Go. n?s fOI o�erecldo um almoço. O re

est� dependendo a nossa
o c�lva� oe \lma humamdade mLelr<:,� ..

ceos de todo o Orbe, P?rque, 12ara verno do dr. N�"êu Ramos vem gIII?-en ahmenta� .dos alunos é fis

taçao industrial em sua qmov_n�en Vmde,. porqye, o mundo Ja de �l Uma e outra. dessas COIsas, ate os prestando aos alunos do inte"ior
calIzado pelo medICO da meBma Es-

I li.dade?
uaSI

.
ata- estarrecIdo, ha de agora e por maIS mortos quendos e pranteados elo Que concluem o curso nos G' � cola, dI': Lauro Daura, de' acôrdQ,

_ Estamos continuantio
uma :'�z estreme�er 110,S se�lS. ali· Bras_il Colônia, do Brasil Império, Escolares, criando bolsas ar�u�a� co� as }nstruç?es do. Ministério da

sentido: _ já temos a Caix d l1�S� cérces, �orque nos os orasllelros, R;epL:_bllca e E�tado Novo ressus· I l1.utenção, nesta' Capital aos reco- ,EClucaçao, e .Saude. Vlsita�os assim.

barqu.es de Carvão do Por
a e m v�m?s �avar, com sangue? nome·da. cItarao e pegarao·em armas. nhecidamente pobres á.fim.de es � nosso l�I'l_;lCO. �stab�leClmen�o de

l\Jituba por onde "erão d
to d� .�n- p.atn� Idolatrada, embacJado pelos Venceremos irmã.os Brasileiros. tudarem naquela Escola E o G '!.bl1S1110

Inaustrial que, dentro em

mensalmente os
�. espeJa O! ultrajes dos, q�e retroce�.�ram para

.

. vel-no elo Estado c�nst
. I

. 0- poucrJ esté(rá. de�inttivamente inte-
mIlhares de tor - um fundo de epoca murte' toldado. J08g Castilho Pinto vés de relatórios' da d'ratél_!lllOd atEra. grado. nos prmclpios básicos da no;.i.I eçao a s- va LeI de Ref6rmà. 'J.

S·

I

..WASHINGTON, 24 (U.P.)-A Junta Inter-Amecicana de defesa reuniu-se hoje.: em

s�ssão plenária especial, pa.ra ouvir I; comunicação brasileira declarando estado de beligerancia com

a Alemanha e a Itali�. Foram discutidos os planos militares para defesa do heális!erio.
O adido militar brasileiro sr. �eaeral Amaro Bitencourt expôs, aos delegados óa Junta,

ponto-de-vi!lta de seu PClís.
< •

•

I

Inglalerrá

será 1101 e:xelD

pIo p li r a
mundo

PORTO ALEGRE, 24 (A.N.}
-Na grande manifestaçã'o re�-·

lizada, ôntem,' a multidão u,te-

ve em frente ao Palácio do 60-
v€rno" tendo de. uma das saca;

das falado o:general Carde ro �_
Farias, Interventor Federal, di
zendo que "O Brasil não dese-

: jou esta guerra
. mas aceitou.-a

,

.

eom sua característica de povO:
valeríte e brioso, coro. e:-·ee,s:{! - �

cteristica de nação .;o-Jem ma

que ha de ser amanhã um exem

plo para o ·mundv·'. ,DisCUfIroUf..
tambem, o gel. Valeilt-in Beni
cio, em te. da 3a. R. J\'1., sendo

__� .

muito aplaudido .

tt "

J
LONDRES, 24 (U.P.)-O maior comboio de guerra, qu,.:: já chegou á Inglaterra, acaba

jf. aportar em diverilos pont:Js, protegido
--

por uma poderosissima escolta de navios de guerra in

glêses e norte-americanos. Começarllm a desembarcar milhare& de soldados e copioso carregamer:to.
de material bélicG. A tr�ve5sia toi feita sem aofrer qualquer interrupção.

Uma visita a Escola Industrial
-_._-�-
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A c aFaranacia ESPERANÇA .!
do "farmaceutkn

.

NILO LAUS". I
Hoje e amanhã será a sua preferida \
DROGAS NACIONAIS E ESTRANJEIRAS-HOMEO. I'1 PAT1AS-PERFUMARIAS-'-ARTIGOS DE BORRACHA. I1 Garante-se a exata ebservancía 110 receituário médico !

l LPreços Medicos ! I,
j
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•
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i
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i
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.......fi o� e O•••••••••••á.C�í

.Hespltel deHamenla I.
,\ HAMONIA

Instalado para qualquer intervenção de alta cirurgia. Tra
tamento clinico e cirúrgico da

_ Tuberculôse Pulmonar e O's
sea: torecoplastias.: secção de 'aderencias para correção/ de

pneumo-torax artificial.
_ "- --=.�

Tratamento das sequelas da paralisia infantil e da epilepsía.

I ;_�.' .....RAIOS X-LABORATORIO-'-Eletricidade médica. �,

MEDlCOS,

l�����:����r;�if���;'fi�:;�:l:i; ,I �i��,
·

��::"'/�
Cirurgião do Sanatório Belem e da Santa C-asa

I. v ,,:"''( ,'A � ,,�, _..

__
o
"- --: �". .

...� ..: .'
de Porto Alegre. .....-- '_. "'Z'."'� �'.

��daY�����d�!Nd�E��:�rTa���r:.elaCr:� II!
�����?1'_;"�

fe do Serviço de Saúde da Força Policial do'
"

.. -

Estado. Com prática nos Hospitais do Rio de Rua C l.) t:"se I he i ro M afra n. �
Janeiro.

.

- a=-LORIANOPOLI�
.....-::--••••__._••_

·I�·�A�L�E�R�T�'�A�,��I�N�D�U�'�S�T�·�R�I�A�Is��!II"Optica
' "'1ü.lle r Corretasetes: fio de' tlnho e borracha

ESPECIiALI';;::::'AD.. A DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$0,00 O METRO III- I I� PARA 'TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS-
I .,USINAS-ETc: ECONOMIA-RESISTENCIA-

·,Oenlos eouforme seu mêdieo reeeita � :
...

-': DURABILIDADE .

Peça- i.mostras é: preços VUiLC iA. '1'1 I- !. :::::.:" ,
ZAbO'�A�EONETTI ,I .....NC...... '1RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-:-FLORIANOPOLIS

b?J��_'�-'�_:"���f�����JRua Trajano, 4
FLORIANO,POLIS

_.I!Ii!i!!li�tt!t\ NmM "iMiii" E4 .i...... I
."••81••••OHtjeHM{MHNO.......�� í
,

AVISO AO POVO CATARINENSE II ---------------------------',--------------,

.

'Pr:oprietario: GUSTAV FRANK
Linha Direta Pôrto Alegre - Florianópolis j es LU.�GQ,�N .ft. UA EMPRESA JAEGER, mMAOS, DE PORTO ALEGRE, CO- j lIIiiõãI li!W a �.e-%

I

Doces finos para chá, folheados; tortas, biscoitos de manteiga, bola-
A SUA LmHA nmETA DE ONIBUS, DE PORTO ALEGR�"-.A I chas de srirneira qualidade.

.

ESTA CAPITAL 1 t'
P I �

sarnas, iRe FlorlanõpoliJ - terças e Bábados.
'

: C 'Iv'). F E F A M L; A R
dfJ �rangná _ qWll'ta!l� sábados e dOmmgOs.'{.!r'; í

I
FABl<12A O 6.FAMADO PÁO DE CENTEIO E CENTEIO GROSSO

Atende qualquer encomenda para entrega á domicilio. Para FLORIANOPO·
Agentes em FlOfÍ'8nopolia-MARIO MOURA I,' LIS e If'lTERíOR, remessa em caixas e latas, acondicionamento especial.

..�����.'
----------�--,"'-----------

ela. Naciollal, de Navegação Costeira DEN'TISTAS
Movimento Martttrno OI Porto de Florianopolis
Serviços d� �assag�iros, ,e de CsU'"',aa oe

Para "Norte' I
.

,Para (, Sui
.

Rua Conselheiro Mafra, 4 e� '5 (edif�cio do Mer
c·ado, fren1 e a Casà1'!:Hoeptke)

FONE 1.642

FI'()�ianopol'is, 1942

t a Ip

Clarno 'G. Gallelt�
'Advogado

ESORliTORIO: Praça )5 de
Novembro

'

4:} ll:' andar),
altos do Café BUBI

.! ;!

'�nA';' ,J�S?:.l H " .. L� �

;: CALCAoos .

,

,cCHAPÉUS
� J.(,U, I � I\.�.:_\., .Ii._IYl tJ ft:Q'�, .

Advogado
D�l B. SALGADO �

DE OLIVEiRA

REUMATlaMO

rsC,.ÓFULA'"

Confeitaria

Moennich
CIRURGIÃO - ESTOMATOLOGISTA - DENTISTA

ESPECIAUSTAI �!.
Cirurgia Radical

.

da Paradentóse
(Piorrêa-alveolar)

, (seg. o Professor Neumann)
Cirurgia dos fócos de infecção-

D�ntaduras--::Anatomo-Fisiológicas
DENTACURAS COMPLETAS INFERIORES:

(Segundo a técnica dos Profs. Fournet Se Tullerw
técnica que assegura a estabilidade absoluta das,
dentaduras do maxilar Inferior)

TRATAMENTO INDOLOR:
Só atende em hora préviamente cembfnade

'CONSULTORIU: Edificlo Amalia Neto-So"rado-Sala N. 1 �.
'., . Das 9 As U e dai J 6. 5. Aos sabados só pela manhJi

� SANTA CATARINA

Paranaguà,
Santos, Rio de Janeiro, ,

Vitória, Baía,' Mac.�ió, . ,

, J �"Ii

Recife e Cabêdelo
'

Cargas e passageiros para os demais por-
tos sujeitos a baldeaçãe no Rio de Janeiro

----

A
&" RI'rlZbrz'slZ cérgos IZ I'nromenoas oté a uesperc 005 sctõne 60S pnquetea 'e emlte-se

VISO II paEsog� ns nos cios 005 e otõoa 60S m earnoe, ó vista 00 crestcõc oe varina; .aelcôo
,

II
rom, Rs. 1$,ZÇO�['eàerp,i5. A bagagem 01Z porão ôrzveró ser entregup, nos AI'mazens

ila rc.p'EonhJa, na vl1sper_a éOÇl soíàas ,oté ás 16 horas para '.ler ccnõuztõc, gratuitamente para boroa
Em ilmba!:l oções esperiaís., '

lSCRlTtlR!(l-PR1'l.ÇA ! j DE NOVEMBRÓ, 22 SO�". (FONE 1250)
AftMAZENS-'CAIS BADARÓ N.'3-(PONE'1666)-:END. TE'LEG. COSTEIRA

,-

Para mais lnformacões com o Agente
CEL.:SO RAMOS

Rio Grande
Pelotas .,

.

Porto Aregre

_·A' .'�Agencià . Ford',', distribuidQ_r'a 'dos .afamades "P�e�s,_�rat$il"
qu' rendo bem- se,rvi', aO$- que lhe honram com' a sua preferencla, r.esolveu' fazer uma ,reduçã.o nos preços:desse p.-oduto, dando
11m "estonte. comp,ens��.r.. Assim in,teitamente a disposição _dos<lftteres�ados aguard.am com prazer a sua h'oltrosa visita.'

,
,

. . . \ .
"

..' ,

u•• Ce••elhefrD Ma(r.y 3<4.."...Tél�félJle, I.U85-c;. P...t.J;: lI7-Eud. Teleg..: T(1F,FI,AltIIN .......Jeria...p.I••-
�
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tO luta-luta CASA C A R DOS olLIVROS NOVOS
ida cidade Grande

sortimento
de caserni
ras e linhos

COMO ERA VERDE MEU VALE -

Richard Llewellyn - Tradução
de Oscar Mendes - Edição da
Livraria do Globo - Pôrto Ale-

GRANDES ESPERANÇAS - Charles
Dickens - Tradução de Alceu:
"Masson j__ Edição da Livraria d()i
Globo - Pôrto Alegre.

gre. Com "Grandes Esperanças", de
"Como era verde meu vale", de .Rí- Charles Dickens, a Livraria do Globo

chard Llewellyn, mostra-nos o País lança sua nova coleção "Biblioteca.

de Gales, terra pouco conhecida do dos Séculos", na qual figurarão se

leitor brasileiro, num .paínel tão vivi- mente aquelas obras que atravessa

do e saboroso quanto se podei-ta de- ram o tempo e a crítica, figurando.

sejar. E' a história de uma numerosa portanto na estante das obras eter-

família, os Morgan,. que ali viviam nas.

há cêrca de cincoenta anos, quando Assim, esta coleção primaria, não

havia fartura e prosperidade na re- só pelos títulos e autores escolhidos,

gião e a poíera do carvão ainda não como pelas traduções e apresentação

enegrecera a verdura dei vale, ::- gráfica, que deverão estar, pela fide
.

Huw, um dos filhos mais moços .da lidade e sobriedade, à altura das

família, já sexagenário e sozinho na, obras traduzidas.

velha casa que um montão de escõ- Iniciando-a com Charles Díckens,

rias da mina ameaça esmagar, vai re- sem favor nenhum, um dos maíorea

lembrando os anos da sua áurea ju- ficionistas de todos os tempos, fpi es

ventude. A era de industrialização,· colhidos êste "Grandes .Esperânças"'•
mudando o aspecto do lugar, faz com o menos conhecido de seus livros e,

que êle se disponha a abandonar para na opinião dos seus críticos, talve�

sempre o vale natal. Nada falta à o seu melhor romance.

história: comedia, tragédia, emoção, Melhor do que 'poderia fazê-lo a edí

amor, heroismo e sacrificios. Tudo tora, J. B. Priestley, o grande crítica

isto é contado numa linguagem sim' literária inglês, num brilhante e equí

ples de grande beleza, temperada por Iibrado estudo, que vai nas primeiras:
um sadio humor galês que é antidoto páginas dêste volume, analisa "A 110-

eficaz contra qualquer sentímenta- síção de Charles- Dickens na literatu:

hsmo.
' ra inglesa". Este criterio, .altás, .serã,

O pai, amoravel tirano, homem re- seguído em cada uma das obras da

to e respeitado em todo o vale, a mãe colecão "Biblioteca dos Séculos", que

impetuosa e sagaz. os irmãos tão di: trarão sempre estudos assinados por

versos entre si, querendo-se uns aos grande críticos em amplas notas bte

outros com afetuosas ironia, a adorá- bibliográficas sôbre os autores corres-

I' vJI Bronwen, a cun�ada v:iuva, �ue pondentes.

�erá.
toda a vida o ldolo Intangivel Esta tradução foi feita por Alceu

de Huw, o mastreescola feroz e odi- Masson, que se desincumbiu da tare-

, ento, o pastor Gruffydd.. figura to- fa de modo seguro e honesto, trazere

cante na sua imolação do amor ao do para nossa língua a versão e oes

l',serviço de Deus - estas personagens pirito do grande livro de Díckens,

I e muitas outras viverão por longo

tempo na memória do leitor.

"Como era verde meu vale" foi duo

rante dez meses consecutivos o livro

mais vendido nos Estados Unidos. Os

livreiros elegeram-no seu romance Ia

vorito, e o cinema aproveitou-o para

produzir um grande filme.

A tradução brasileira, feita direta

mente do original inglês (How green

was my valley) , foi realizada por Os-

car Mendes: .

'

O volume. em grande formato. faz

parte da Coleção Nobel Gigante, da
Livraria do Globo, de Pôrto Algere.

Em toda parte se encontram
"motivos para alegrias e tristezas.
;if'eH-zes 6S que -S� -eenforma com

a própria situação; seja na roça
ou na cidade. ,Há pessôas, en

tre'anto, que nunca estao satís-
. feitas E QUE,ftEM, SEMPRE
ESTAR ONDE NÃO ESTÃO.

. Se na cidade, desejam e-star na

"roça; se na roça,. querem .

estar

-na Cidade. Não deve,[n esquecer,
«,)S que vlvêm no' 'interior, as

-vantagens e facilidades que usu-

Esplê.nd 1_
"fmem nos meios tranquilos.

N:ls cidade's, movlrnentadas dO e va ri era
•díspende-se

.

mais ener�ia ner: dissimO
-vosa. Os ruídos. os perigos das.
'ruas, o tUFA-LUFA esgotam e stok de:
'irritam, sobretudo as pessõas Chapéus,
.que tr�Qalham sem descanso

cepas ge,mem método, ,

Pará combater as depressões bardines.
nervosas a perda de fosfato, a

pU IOvvs e
''falta de disposição para o tra-

if'ibalho físico e mental, recornen- magn I ICO
-da-se um medicarnênto Josfóri- sorti rnen-
-co. Dentre os mais aconselha- to de rou-
-dos destaca-se o Tonosfofan da �

.

.

-Casa Bayer, que vem sendo lar- pas para
:::gamente. empregado em adultos C rea riças

, e em crianças com os melhores
t.ro,"!esultados. e ou ros

...-- ..---- ..-.------- ..--.---� a rtigo's fi

�Repart.ições nos para

Publicas homens errteninos.

naclonals e
e s tranj e i·
ros.

Continúa o heroismo dos

guerrilhas ponoleses
Segundo as noticias recebidas da

Russia e da Suécia; sabe-se que"
nas proximidades da cidade de Cra

covía, numerosas bandos de guer
rilheiros poloneses continuam a

destruir sistemáticamente e com

grande sucesso. importantes depó
sitos de alimentos e outras, provi
sões do exército alemão, Os guerri
lheiros poloneses. lembraram-se de
semear as estradas com prégos, na
Polônia ocupada.' I'i"ovocando o es-'

vazlamento.i dos .pneumátícos do>:
transportes militares nazistas, cau
sando-lhes gran.."es transtornos e

desespero .

Quasi todos os dias são cometidos
atos de sabotagem nas linhas de ca

minho de ferro. especialmente, no>:
grandes ,CW.tr()9 de. comunicações,
onde a menor avariá provoca sê- '

rias demóras no tráfico e afecta vá
rias linhas,
No dia 18 de junho ultimo, os

guerrilheiros poloneses realizaram
importantes atos de sabotagem nas

proximidades da cidade de 80-
chaczew, causando a completa ruí
na de 10 tanques alémães. Nas pro.
Kimidades de outra cidade. os guer
rilheiros poloneses. destemidos pa
triotas poloneses. incendiaram uma

grande oficina- de reparações de
tanques nazistas. resultando na

destruição de mais de 15 tanques_

Par� ves

tir-se ele ..

ganteme
nteJ nnan

deconfec

,Govero... do Estado

Requerimentos' despachados
to DE AGOSTO

Fernando Ferreira de Melo
"Por interposto fora do prazo legal,
-deixo de' tomar conhecimento do
'J"equerimento.

11 DE AGOSTO
Franz Blohm - Recurso - Deixo

-de tomar conhecimento do presente
.. recurso Dor interposto íora -do pI:;\ZO
legal (letra b do artrgo 3° do dccre
'to-lei n. 86, de 19 de março dé llJ;n).

18 DE AGOSTO
Laura Oliveira Portes -'Pede 90

-dias de licença - Indeferido, em

face do laudo médico.,
Rosalina de Oliveira ..,- Pede 90

-días de licença - Sim;. de acordo
-eom o laudo médico.

.

.

A FRANÇA COMBATE
Lisbôa Agosto (Interaliado )

Conform� as notícias que n<?s che

gam da França. Laval eontmua a

exercer sobre patrões. e emprega
dos uma forte pressão afim de con

�

seguir 'a remessa de operárias.para
a Alemanha..
Uma circular de Laval, datada de

nos p .... antos p�r� h-mens 2 de julho. acompanhada por uI?ai c;õlI lI;õlI -
circular de Bichelonne de 6 de JU-

RUa Fe I i Pe 5chm idt n, 1 lho. ordenou aos comités de orga-
ii ; nização, de conseguir, que cada em-

FLO�. I A M!o..â.O�OL 14!!:l'! prêsa envie um grupo de trabalha-
I Ira Educaç'''o e Sau'de IIP""'&:.'" I:i""""" iii;i,;J,f dores cada vez maior para a Ale-
",UI,,, , a

.

1I. III"HIif.I'IIIIIIí\t'_1iB:i*!lNIIIA_ilIZitrl".iII!'II!III�._e_·a;i·;ncwr=IiiE!ííIlIIi_IlI!i:iW.*i'i1'iiilSi§iAiIBlB·1-

manha com a ameaça de ser fecha-
.

p
jI'.'

d
III

I da por' ordem dos alemães. No dia

Credita Mutua re la 12 de julho, LavaI reunil} os chefe�
sindicalistas da zona LlVre conVl·

dando-os para constituir novo Co·

Proprietarios: J. MOREI HA & CIA.� .

mité de Informações Operárias. se

melhante áquele que existia em zo

na ocupada e cujo fim seria a pro·
paganda para a remessa. de operá-

T VI TA MAIl!;rios à Alemanha, orne.'
.

.

Os chefes sindicalistas mais no· . .

tórios se abstiveram de compar€· -- - -". ----------

cer e o"s que compareceram recusa- 'ImA R,XA S'ram-se completamente a encetar
um movimento em favor da subs·

tituiçá'l) de prisioneiros. , C A N A D fi .N S fi S
. Cada dia temos provas em nu·

mer_o cada vez maior da deterrni- OTTAVA 24 (UP)-O ...ovêr-
naçao' dos franceses. e mormente, ,

."
da classe operária francesa. de re- no canadens.e acaba de dIvulgar
sistir à pressão e à propaganda de nova lista de baixas havidas.
Lavq_l.

. quando da ação dos ..
comaD-

Em Pau. 60 aVladores da base d" t n'
.

aérea desfilaram perante o monu- ,08 con ra leppe, as quals

4 d S t b mento aos mortos, onde deposit,a- elevam-se ao total de 418.
,_

'-'--...... �',,'
_.__ ... _e e eDl ro ,r�m ramos <!e fl'?vres � ca�tarta� em

••u·ito'" .. ,p'·.rl"",0-......� ,- coro a cançao: oces naQ erao a ';"Yll 1:'10 ...... '::-1:'10

'�6ã.�Fãlrã-- '_"_�_,�.... :_.._

Alsaeia e a Lorena·... ,Ceaí"ã
--....� _ '�·_·-EffC'lW'61l.tDellier unia manifesta-

Mais um' dos S8US costumazes sorteios, realizárá o" ção que reuDlã'p·éitoae"Bõ:GQQ,.Be�,:.
CREDLTO MUTUO PREDIAL, no dia 4. de SOÇlS, se desenrolou Gom a assis-- '-1iORt���!.�,.,.�� ,.{�: .. :Pái'gaí
Setembro, (6aAeira), com inicio ás 15 horas, on- tência do Prefeito regional. Em to· -Numerosas pri�ões estãe sendo

da a parte. um ambietne entusiás-
de serão sorteados premias em mercadorias no V8-.. tico e um ardor patrióticO se mani. efetuadas pela polícia cearenle�

lor de Rs. 6:850$000.
.

festam, no cumprimento das pala· No clecerrer destes últimos dois
QONSULTAS ME�DICA8 GRATIS. vras de ordem da França ·Comba· dias forllm prêsos 72 espiees e

I tente. o que sem duvida é motivo .

l'
de viva inquietação pÇlra as autori. qumtaço umstas .

..__S�)Dtribuiç!� MENSAL-APENAS 2$000 dades de Vichí.
------------

Não vacile, adqUira já 'uma càderne" Precisa,...,se II:":
ta lio CREDITO MUTUO PREDIAL C A S A S empregada para sarvt§a

Deseja . comprar ou ve:nder
RUA VISCONDE DE a'URO PRETO N. 13 uma ca.sa � Pr,@cure C�mpolino do'mestico. Tratar á rua

Alves. RNa Deodoro 35. Blumenau N· 46.

cionar se:",

(JS ternos
na CA'SA
CARDO·
S O. Ter·

10 DE AGOSTO
Licenças: .

De acordo com o art. 156 alínea
a do decreto-lei n. 572, de 28 de
outubro de '1941:

Porto n. 57 - ao professor Gregó
:rio Berkembrock, diretor do G. E.
"Professor Balduino Cardoso", de
'Fõrto' União, dez dias, pára trata

mento de saúde, com vencimento,
nos termos do art. 158 do citado
-cecreto-lei n. 572. e tendo em vista
'(j processo n. 1.425, de 1942, a con

'lar de 5 de julho do corrente ano.

Porto n. 58 - à professora Maria
-Luiza Rocha Amaral, do G. E. "Lau-
ro Müller", de Florianópolis, trin-
'ta dias com vencimento, nos ter

'lUas de: § 2° do art. 165 do citado
decreto-lei n. 572, e tendo em vista

I-o processo n. 1.282, de 1942, a con-
- �T "de 2.1 de maio do corrente ano.

,2.3 de Julho
Foi entregue ao prestamista- WALDEMAR L.

DA SILVA, residente em S. Franc.i'léO (S. Catarina) Ipossuidor da cal'deneta n. 9.f336., o prerpio q'ue
lhes coube

e.m·
mercadorias, DO valor de Rs; . .

'1(b256$OOO, contemplado no SOItei� de 18 de

iulho de 1942. .

�-�---------------------�

no'4Josinhelra prfiIsa-s6 de u
.

.

. ma flosinheíra de
1,rÍ'Vial firme ,e variadc. Exigese.
referenoias e durma D.o ,s'lug'Da!;
Frava Getulio Vargas 8' 19.

'NegOCiO .de ocasiãe
Permuta-se um teJire1'if) DEl va

�Ior de li2'OO$&OO, em 03voeira.
.fDisfJrite de S" J f18�) por uma

. Mo'totiélefa. Mllflil!íina de f'8Cf'8ver
'«lU �U),�.B "b�tos tIf:ile' M)Jresente
,() valor aeima. Mata i9m.�ea
.clO� o llfo,rie.tario. lJ:ôa :il0S'é
MiDid.s 13. Up�'i8 da.8 17 'h.Qra:8,
RAYMt1NDO :�. �A :Sf1í.;�A

GAZOGENIO
A AGENO �A FOFID avisa aos srs. proprietarlos de automoveis e caminlliies, que acaba de co.dratar
com a Urma deposl,taria dOI afamados e ellclentes aparelhos •

G A Z O G E NI I O La I G 'H T.
a exclusividade desse produto, labrlcatio Intelrament. nacional, para todo o Estado de Santa Catarina. I ,r$t� apa!elho, apro
vado pela comissão de ticnic. encarregades pelo Govemo, já 6 conhecido em todo • Bra51,1. como de absoluta precisão, efl
elencla e de facll manejo.' Com o maxlmo prazer mlnis:tra-se aos Snrs. Interessados toda e qualcauer Inlormatio .'.peltó.

.

.

Aluardem a chegada da primei-:,f' pártlda .destes 'ap�relhos, ".ntro de brêves dias.' ". ,':' '. '.
'" B".F fJe....lh.lre Maf... N.·:54 - Tetef••., I-fi" -'. Tel....._.. "TIJF.�II.N"
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"O Dia Idado'"
AsH.i.é.Di'd.Sold'd�A'P m em o r a c Õ e 5
�inala-o a data· comemorativa Tdo nascimento do grande mare
ehal Luiz Alves de Lima e Sil
va, padrão de honra militar e

ãe patriótismo inexcedível. Vin
cula-se a existência dêsse imor

tal vulto historico ás tradições
tie brio e coragem do Exército
Brasileiro e o dia do seu natali
cio ficou marcado como e «Dia
de Soldado».

Caxias é uma síntese estupen
-'dQ_ .de todas as sublimadas tor
ças da alma e do caráter nacio
.nal , Sua vida foi um modêlo de
civismo e de fé nos destinos da I
'Pátria, a cujo serviço se pôs
pcsde a infância e mercê dos

. quais galgou os mais elevados
:postos no seio da classe e na I
PC?!ítiça QQ Imperio, I'.
'Orgulha-se o Exército de um

·tal Patrono, que, estudado por J

qualquer dos aspectos de suas!atividades públicas ,sugere o res-
.

.peito ás virtudes dignas da raça']
.. que a Providencia fez nascer na I"prodigiosa terra brasileira, para
criar a civilizacão grandiosa que
aí temos e que n03 cabe, agora
e sempre, defender com denodo
..e mesmo com sacrifício da pró-
pria vida.

.

O Duque de Caxias lembra,
.

hoje, mais do que os próprios
Ie.tos . que o fizeram imortal na
história e < no pensamento das
:gerações que se lhe sucederam,
dá evolução sublime do espírito
,�adQnÇl.l. O momento em que
''iios achemos exige" além do CU!-Ito símbolico ?evído ao,� que sou

beram cumprir o seu dever pa
ra com o Brasil, uma perfeita
'união de ideais e de vontade s

. em tôrno : dos in terêsses da P&_
tria e tendente a uma oportuna
'e eficiente ação defensiva do
sôlo e das tradições brasileiras.

Acabamos de revidar, com um

ato de patriotismo e de scbera
nia nacional, as afrontas que
nos vinham dirigindo as nações Itotalitárias.e-: a "Italia e a

Ale-lmanha. Está na consciência dos
brasileiros o desalôgo que a

corajosa declaração de beligeran
cia com aqueles países produziu;
como impressão salutar a um

estado d'alma angustiosa, recla-

Imando a punição severa contra

os tor�edeamentos . dos nossos

navios mercantes. I rigoroso sigilo, todos aqueles Ievan tamen-
_ tos que puderem fornecer ás autor-ida-A repercussão que o nosso _ ;;;;;r� SLSibi R

.

_�_L
.'.

des informações indispensáveis a mobüí-
.oesto obteve no mundo inteiro Celebrando a "Semana de Caxias", co- tano, no Alta" erigido, na referida praça. Banda de Música-do Con tínên- ,

." memorativa do Centenário da ação pacl- Hasteamen to da Bandeira Nacional pelo 'I cía militar por toda" Tropa. .' zação elos nossos recursos, quer econômí-
está!a revelar-nos, p_or outro )1:1- f' d d' I d' C d á 1 d'

• cos, quer humanos, Pará isso não podeis_ ica ora o 1110 vi ável on _(este ve ,O exmo. sr. Interventor Feeleral em, um As 10,15 horas - Corrrpr'om isso ,militar
do, O apr êço cem que o recebe- Império, todos os estabelecimentos de mastr-o colocado elefronte do Altar, ao! dos c0l1SCrH0S elo 140 B. C, e da Fôrra

meelir ·esforços.
.

d '
.

I - Como brasileiros, haveis de adotar BO-
.rarn OS pOVOS amigos, certos

e'l
ensino ptrbll_'co' elo Esta,do, obeelece.nelo a som do· Hino Nacional executado pela I'Policial do Estado de acordo com o cei-i-

, . ..

.. . . vos hábitos de economia evitando o eles-
....ue não poderíamos deixar" de recomendação do Governo, r-ealizar-am, ........_............-.-.............................................__.._......... moriial : regulamentar, pr-esídido pelo

I" 1
..'

.

.,.
. _. em tôrno dos feitos e ela pessoa do grarr- n J I- P

I t t F I' I perc IClO c e matertaís e de energias que

repelir, com a energra preclS�. de Marechal, preleções aos alunos e ex- uO' dr U 10" restes eX1-;' l�r. hOl��Serven_�I��'i�1�1Ce��;0' da Ban-I possam.. fazer falta, IW í'uturo, ao país,
.

liS ofensas lançadas contra a dl- posições, exaltando a memória daquele
lU • .... u

deira. Nacional, pela mesma autoridade, I Como brasíleíros, ameia, haveis de aceí-

gnidade nacional. vultó histórico, Patrono do Exército Na'!1 .d
ao som elo Hino Nacional excutado pela

tal' todas as d'_'terminações das autor-ida-

cíonal, �O· pr'es� en'te B' d 1 M""', 1'0 B C
des, embora nao compr'eendais a sua ra-

E' precisamente neste instante, i
'!.II I' 'C. "11 a c e • usica 00.. . . - '

De comum acôrdo, o Comanelo elo 140
.

Às J.l.10 horas _ Desfile no próprio
zao de. ser, levando, por vosso tll�'}1d, a�

que as comemorações emhOQfa, conhecímento das '11'00'-" ,

I

'�a memória de 'Caxias assumem
B. C. e o Departamento ele Educação 01'-,

Varg�s
local da cerímôrua, em, C011.ti11êt;� à illJt _ .. i$._.__ ___."... - _.. .��was, e so a e to-ganízaram, para os festejos do "Dia elo I u ma Autor-idade que se ,d.e','''''"- "'-,

,-

i O�qlle vos parecer suspeIto, para que 0-

:especial caráter, quando envol- Soldado", que ocorre 'hoje, o seguinte i IS" � (.IBJ}IlGI�O �",""",a,.achar no

\ 111e111 as providências que julgarem opo::-
vem com o Baseio comum de programa:

_ ___.. L --: Palanque' com, as demaiS Autonc1ac1es, do tuna. Repeli os boatos alarmantes, P:l'S

-'-.
� �"'��O.S 03 nossos patrícios as b-"- 1_' À-o _-- -

II
'"_.

14° B. C. e ele todos os elementos que i 'Ü país prec;isa ele paz interna e de uniãfll

-..f'
- ._",..�W�.·J"'.·...·.r.···..,..·m...",..".� absoluta ele seus filhos. Contribuí, na ll1e-

Sanl0S:. t(ú;ri;u:; Janeiro, .,.,,�' ),45 -horas _ Formatura de todo \ .

O presidente �etulio Vargas
elida das vossa3 capacidaeles, para Iljml'

1U� _ Vitória, Baía. �_I'R.,. ':N�

lo' Batalhã.o no pátio interno. l. recebeu o segU1nte telegrama: isso seja, sempre,. uma realidaele.

menagens pre�taQas ao brave ÀS 8' horas - Ha:teamento no n:astro ! "Acompanhei com revo.lta e pe- Assim agindo, estaremos forte� e pre-

Patrono do Exército e, portan-I do Quartel e recepçao pelo Batalha0 ela
"zar OS atentados cometidos con paraelos não só pará desafrontar 11> uIH·2.-

'1
. Bandeira Nacional Deslocamento elo Ba-, .' .

je ele que estupidarnente fomos vítil1ln:'l,
-tO, ao Soldado Bras1 eIro.

.

I talhão para Flori�nópolis. \ tra OS nossos navlo� e patnclQs
mas talTbbém para defeneler o la�' cemU"lol

"A Gazeta", que se tem ort-
Às 9 horas - Concentração na Praça e é com viva 'emoçao que ouço c.,,\}e�o< que é o nosso Brasil".

-entad� serrpre no sentido.. da da Bandeira, defronte do Altar e palan-
O grito de guerra do Bras.il, 010-

....�õ.0�� 90
.;).

'i). Ao finalizar, foi o sr. dr. Virgílio Gual-

defesa das instituições fUúda- que Oficial, erigido na mesma pl'aça, de
biJi�ando todas as _energias ao o.'\)."'" ti\0'< 'r.S� �� berto muito aplaudido, erguenelo EIS fu1'l-

. p,. ê nas todo o 14° B .C., Tiro de Guerra 40, E. L .

Y

EdU
.

d e da I "fJ..
cP-

\}. c�i.)'�� ., .... ' cionários eritusiásticos vivas ao Presiíle1'l-
mentaIs da atna e que v

M. 205, lnstítuto� e Escolas Públicas de- \ lado dos sta os Dl �s _

c

,i).�' :c &o" () v'().o .

til Getúlio Vargas " Il'lterventc;Jl' Nerêlll

gloriosas forças de �erra, m�r e
signadas pelo Departamento ele E�uca- I Inglaterra, nosSOS altaa08 de ��{)'O'í;co 0

c�·Se "
Ramos.

Br ,do. Brasil a mexpugnavel ção do Estado, nas formações preVIstas, �empre, para defender a causa c��-!) t). 'f-� �,,{)
muralha cant.ra a_ qua� se malo-. em ordens partiCUlares .. ,. .

_ 11 do Direito., da ,Liberdade _

e da \)0\\\\o\.0t).ó0 '\)b
�O

t t t S P"ra
�

E h d n mo \)0_Vo O'�'i. t"" •

grarão todas as en a 1va ': ÀS 9,15 hora!'! - Contmencl� ao exmo. Democracuil... .

c ega O 'V'
-

\.0.... C
•

'""'\ ,
escravizar o nosso país e extm- sr,. Int�rventor Federal e'revlsta ep.l se-; menta da união, de to�os Çls "\\\.' -õi).�. oõ�.
guir as' no.s�a� glória_s, sauda, !�!�'i:=d�r����;a:���;asdOP��������:- br&sileir.G5 p�fa o fortaleCimento O'i- () Õ-0\�,;'eS\"õ.o
d8qui._-0 Exerc1to NaclOoaI, re,-

te do 140 B. C. As Bandas de Músic!ls da naclOnahdade e �efesa d I v.c.1}�c;s�,-e�\\".�o.
presentado dignamente na pes- executarão u'a marc�a .graV'e. I nossa honra e scberam!l: e �es�e \'i0��. ��(,} ci}.\
sôa de.8se valoroso fiOldado que Às 8,30 horas - M1Ssa. campal em aç�o ! prcposito poderá o BraSil d1spor ... �90\'b
:é;o general.Eurico Gaspar Du- de graç�s pelo restabel,ecl:nento ddo dexn�o'l de tudo quanto.

- represenJ:o (a)' �
.,

.• SI'. PreSIdente da Republica man a a re--
" �

"1;r8, MlDlstro da Guerra. 7I9.r pelo exmo. sr. Amebispo Metropoli, JULIO PRESTES .

.

.

.

LONDRES, 24 [U PJ .- Roos!velt, Ghurchm�
..
Stalin, e,. agora�.:

Preshlente Vargas são considerados como os quat.ro pilares,
.

,

que se assentam o esforço dtl guerra aliado.
,

do

�.

I

àe hoje'
I
___ o II tomarem parte na concentração, pelas",

I principais ruas da Cidade, seguindo o

II itinerário:. rua Tiradentes, Praça 15 de

I
Novembr-o (lado da Prefeitura), Rua

I Visconde de Outro Preto, Praça Pereira

I de Oliveira (contornando) � Rua Arei

i preste Paiva, Praça 15 de Novembro (la
I do do Palácio) - Rua Felipe Schmiclt

1- Quartéis,
Às 11,30 horas - Formatura de todo

I
o Batalhão para-va. solenidade ela ínaugu-

·

ração elo Busto elo Duque de Caxias ofe
recido pelo exrno. sr. Interventor Fede-
ral ao 14° B. C., no pátio do QuarteL
, Às 13,45 horas - Recepção do exmo.

sr. Inter-ventor e demais .Autoridades no

Quartel - Guaí'ela de honra .

Às 14,00 horas - Inauguração. do Bus
to do Duque de Caxias pelo exrno. sr.

Interventor. Agrec1ecimento do Coman
dante. Homenagem elas professoras e alu-

·

nos do Grupo Escolar José Boiteux. Con- .

-ferência sobre Caxias pelo Major Méd í
co dr. Gilberto David, elo Hospital Mili
tar de Florianópolis.
AS �4,35 horas - Desfile ele todo o

Batalhão em homenagem ao Duque ele
Caxias. Fim elo certmoníat.
Às 14,40 horas - :Visita ao Pavilhão

r'ecem-construído da Unidaele Quadro e

às depenelências do QuarteL

I
Às 15 horas - Recepção no Salão ele

Honra, pelo comandante e demais Of'I
ciais, às Autorielades presentes e conví-

I
dados dos Oficiais.
Às 15,15 horas - Provas esportivas e

jogos para os soldados encorporados em

119�2, com clistribuição de prêmios.
AS 16 horas - Soirée elansante para

sargentos, cabos e soldados no Pavífhão
novo.

Às 18 horas - Arriamento da Ban-'
deira NacionaL Fim. das festividades.

MANIFESTAÇÃO DE BRASIL!
DADE NO DEPARTAMENTO ES-,

TADUAL DE ESTATíSTICA

Ontem" ele manhã, ao ser iniciado O ex-

· pediente no Departamento Estaelual ele

Estatística, O seu eliretor, sr. dr. Virgílio
Gualberto, reuniu os funeionários na sa

la da biblioteca "Bulhões ele Carvalho",
pronunciànelo o seguinte e patriótico dfs- •

'

curso:

"Prezaelos companheiros ele trabalho:
Sábado, o nosso Governo reconheceu ha-
ver um estado de beligerancia entre o

Brasil e a Alemanha e Itália. Estamos,
pois, em guerra. E isto quer dizer quê
todas as nossas atividades, tanto publt-
ca s, C01110 .part ículares, devem ser nortea ..

das, doravante, no sentielo da segurança
riacíonal,
Trabalho intenso, temperança absolu

ta e acatamento ineliscutivel ás ordens'
superiores é '0 que a Pátria exige, desele

agora ele seus filhos, pois a guerra não
se faz sem organização e sem disciplina.
Como funcionários ele um serviço ele

estalístic:/' haveis ele preparar, com a

rapidez que vos forem reclamadas e sob

A I
.

IHlHlCBsa á
uga-se rua Bocaiu

V8 n' 15, pora padaria ou pa�a
. ptl�l:leBa • �á.brisa, ':Ql� moradia
.

para faJ:fil)la. e negocIO. Tratar

nu C,afé Java_
----------------------
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